
O primeiro-ministro belga Herman Van Rompuy foi escolhido no último dia 19 de 
novembro, o primeiro presidente fixo da União Européia, uma das mudanças que entrarão em 
vigor a partir do dia 1º de dezembro, juntamente com o Tratado de Lisboa. O mandato será de 
dois anos e meio e o presidente não poderá ser chefe de governo de seu país durante esse 
período. Sua principal função é a representação política externa do bloco. Nesta mesma data, 
a britânica Catherine Ashton foi nomeada chefe de Relações Exteriores da União Européia. 

Atualmente com 27 Estados-membros e uma população de 
cerca de quinhentos milhões de habitantes, a União Européia abrange 
grande parte da Europa. A União Européia foi criada com o objetivo de 
pôr fim aos horrores e instabilidades resultantes da Segunda Guerra 
Mundial na Europa. 

Em 9 de maio de 1950, o ministro francês Robert Shuman 
apresentou uma proposta de cooperação entre as indústrias de aço e carvão da França, da 
Alemanha e dos países vizinhos. Desta forma, em 1951 foi assinado o Tratado de Paris que 
cria a CECA (Comunidade Européia do Carvão e do Aço) incluindo a França, Alemanha, Itália, 
Bélgica, Holanda e Luxemburgo. O Tratado de Roma, assinado em 1957 por estes mesmos 
países, estabelecia a CEE (Comunidade Econômica Européia) e a Euratom (Comunidade 
Européia de Energia Atômica). 

Em 1973, ocorreu a primeira expansão do bloco com a entrada do Reino Unido, Irlanda 
e Dinamarca. Na década de 1980, alguns países mediterrâneos também adentraram a 
organização: a Grécia, em 1981; e Portugal e Espanha, em 1986. 

O importante Tratado de Maastricht que reformava o Tratado de Roma e fixava as 
bases para a constituição de uma moeda única foi assinado em 1992. Este tratado integrou as 
três comunidades sob a denominação de União Européia (UE). Em 1995, Áustria, Suécia e 
Finlândia também aderiram à organização. Já em 2004 a União Européia passou pelo seu 
maior processo de expansão, com a entrada de 10 países do leste europeu. São eles: Polônia, 



Hungria, Lituânia, Letônia, Estônia, Eslovênia, República Tcheca, República Eslováquia, 
Chipre, Malta. As últimas adesões foram de Bulgária e Romênia em 2007. 

Neste mesmo ano, os 27 países-membros chegaram a um acordo na cúpula de Lisboa 
sobre o tratado de reforma do bloco (Tratado Constitucional Europeu), que substitui a 
fracassada Constituição Européia. O Tratado de Lisboa confere à União Européia 
personalidade jurídica própria para assinar acordos internacionais de nível comunitário, nomeia 
o Alto Representante para a Política Exterior e de Segurança Comum da União Européia e 
estabelece a aplicação formal da dupla maioria a partir de 2014. 

As principais instituições políticas da UE são: 

 o Parlamento Europeu, que representa os cidadãos europeus; 
 o Conselho da União Européia, que representa os governos nacionais; 
 a Comissão Européia, que representa o interesse comum da UE. 

Leia mais sobre a UE: http://europa.eu/ 

Os participantes do Interacting Europe 2010 terão a oportunidade de participar de 
diversas reuniões nos organismos e instituições da União Européia, como o Conselho Europeu, 
a Comissão Européia e o Parlamento Europeu em Bruxelas, além do Banco Central Europeu 
em Frankfurt. Nestes encontros, o grupo entenderá melhor o funcionamento deste mecanismo 
de integração européia, bem como as mudanças que o Tratado de Lisboa aportará à União 
Européia. 

Embarque para a Europa em janeiro! E crie oportunidades (acadêmicas ou 
profissionais) com o desenvolvimento de uma rede de networking com essas instituições e 
contatos importantes no velho continente. Saiba mais sobre a Missão Acadêmica Interacting 
Europe 2010 e veja o roteiro completo das instituições: www.interactiontimes.com 

 


